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.›i :tm monumrntat que acaba da ser

rínrtognruda é o resultado, da actividade

de alguns hnrttcní e por all: cabe mete-t

cido «login a todos os partidos.

São. portanto. jnstsimos, os louvores

!t memorit de Antonio Augusto d'Ag '

que preítriu abandonar a pasta a :oc

o adtlrnmrntn das obras da porto de L
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Expediunrr.

Subeuñpplto.

Não o tizrmos, u a nossa drcadenc'tu cn- t a questão sujeitos que se retiro do campo

Ioniat &Vuc-;Bu da rcsuttr se mais ¡con-,para onde um provocam sem nos t“.r con-

tnadlmente d't intima, e as nossas rc-jtrndito nenhuma da nossa argumentação

 

Nações common-¡aca- Íura'n nsrrinndn di:: e :num jnstitlcadu as suas primitivas asser-

dra.
lçüesl l Conheceu o seu erro, penetcnciou-

ltoju, porem, a obra gigantesn do er-rse e calou-sc.

tn de Lisboa tamos antever que seremnsf N'isso merece o nosso louvor, porque

ainda. como temos direito de sur e como un o nníw_ caminho que tinha na sua

o pmro do Lisbon.
Clrinntonndn.

rt< min...

 

SCIENC ÍAS E LE'I'TRAS

 

bon. u qur: t“ui um !PIVDTUSD defensor d' ó mister que sujo-nos, nun mçãu colonial

sa empruza. Os mesmos louvores cabemlda primeira ordam; apuuttnos largo tm-

tnmtmm á memoria do umirtenln estadista risonte para r) notso oomvnrroin, e put'

Pkllllt'â Pereira dr tteltu. E'prcrjio, porém. ventura ptrn n uma iu lustm tão descu-

que se não esqwçn n energia e act idade nula.

Quando Irisnoa fôr, como será, n primeiro

 

frente. Hqs censuramnto por tor escolhido

um terreno tão falso para atacar-uns.

Oxalá a nussa lição Inc seja duradoura

e del'nturo Ino evite ter outra vez da eu-

“gulir pnhliczmcnte torto quanto dlsser,

'obrigando-o a passar por um ridiculo e

 

.rebaixe egnal a este.

  

   

,ru o N I. m do utiual ru ,ru dns Dbrl publicas. sor.

“um“, (im, ,hmm FHM_ llmygdm Narnrn, que ronsegnhr levar á

Tu“ un¡ mmt-Ihtrn'rl :t'Ahranerran execucao em prazo breve o projecto que

in, 1m rim: Mind; (quiz) ::ATV/lx rtlwrr'n herdan rins Srtts antrcessrtres.

-ml' .leu' m" 'e rv o :mao brilhante du nom r ›
Emul'n'la _.' 'É 0 ^^°°“m'n rn r (s. “em, Vuial Otdmol d* “Shonen“:

    intaum.“ .

num vngttd -À'nrot'm Á'Mbnqncrqun.

 

. V, .. ...-,,.N,_.

EXPEDIENTE

Pedimos n todos os nossos use¡-

gnuntou do con' Alho d'Aveiro n u~

nesta de enviar m rt importancia

da sun nssgnntu'n à. run do EsptrL

'ao Sento. 1.." 2-3, no 51.7"“ snrl Joser

Martins (te Pinho, que faz a estaW

redacçin o nbsequio do atit receber,

o dinheiro; e nos nossos dignos ae-

slgnnntes do conceito @Estarreja

pedimos tambem o favor de envia-

rem o importe das suas assignatu- ,

:ras no axo““ snr. Antonio Caetano

Lopes do Fonseca, que de bom grn~

du recebe essas tmpormotns.
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SUBSCRIPÇÃO

 

A redacção d'ostejornnl re-

solvener tomnr a iniciativa da

compro de candieiros para a,

illuminncão publica de Ango'

ju cuja falta se revelnoonstan-t

tr-mentepor actos inconvenien-

tes n muitas vezes funestos,

appella porno patriotismo do.-

ñlhos da nossn terra. resíden-~

tes quer no Brazil querem Lis-

boa, oumesmo em Angajanñmi

de que subscrevam para este,

melhoramento com a quantia!

gua seja permiltido ás forças

e carla um.

Snttscriptoren:

A Redacção . . . . .

Manoel Armenlo Rodrigues.

Manoel Nogueira da Srtva .

45500 reis

96000 n
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Partenon ao «Diario Popular¡ o artigo

que nlmm transcrevemos, relativo á intu-

Emilio Enstvlnr pel/IS prinripars ri-tades da

. um à historia da tolos os povos n res-i

;nham a mui: comptetl noção d'ulta. E'-

,sar a primeira u a mais forte ruin¡ do nos-

.\ isttndn, ha pouco,a um banquete,

de que. tornm convivas muito: estrangci«

ros itinstrrs, hrimllltt rt eminente orador

Europa: por, Londres, cuja industria ¡s-

sombra; naum, n ttlru'tso das Artes; Paris,

Sinai da cornopraçin dos direitas do hu-

mnm; as cidndrs xcrnntnims, revelador”

rtn s-irncia e (in dir-rito; opor trishoa, que

nrrrrovftta a tenda dns argunnntas, rom a.:

suas arrismdns e gloriuras expedições».

Emilio Ctstolarl que, pelo .nen hum cri~

trrio, pela strailluelrncâo profvtndl, con-i

 

peito que ella muros, saudou, na sua

frase ttdulga e sempre correcta. o maior.

limão, n honra mais prcrtnrn (rem prizr

lt-rn u salve elle, que se não pndem np»

gar das paginas da historia os fritos qu"

uns enuonreccm; qu: jamais se olvidurá

qua os portuguczm. partirrtn de Lisltonu

forum ns primeiros n correr mare! nunca'

d'untrs navegados, n a abrir caminho, de

nua nun rastm ou pensamento nariz. r

Sim. fumos nos que_ rompendo mares,

descobrimos novos réus, novas regiões.

novos climas: e muitos dos nossos paga-

rnm o seu arroju. ficando tnsepultos nos'

praias deserta ou nas entranhas dos ¡lar-r

ves; e muitos nos brutos do Ocean/t, ou,

sorriu o de ropzetu as fans insaturavels.

E' brilhante | nossa historia. sem duvi-

da; o tolgnmos da que os estrangelros tar-E

 

nos grnto :acordar srmpre que já fumos

grandes, pndnrosos, que por toda n porte

praticamos actos de heroísmo e de virtu-,

dr que luotamw. que \'enoemos e que

ciulístmus; e que nunca nos intimidoui a

tnria do rmr encupatlndo. nem noturnos

de bemdizer a patria, ainda nas horas'

mais angustiasrs do perigo qua por ella¡

mntmsuvamos,

As nossas descobertas marítimas produ-

ziram grandes ret'utugõis m'nmerciaes em ,

todn mundo; mas, intelizmente, não temos

sabido-quem noel-não temos podido

aproveitamos d'essu descobertas.

Fomos senhores do commercín e [mms r po

da india, demos leis a ensinamento o todos

e veio a politica de Filippe t1, seguida de¡

pois mais abertamente por Füippe 111, cau~

so dominio colonial.

Apos tantos desastres, provindo uns da

má direcção das nossas negociações diplo-

mllions, e outros de erros muito oompleu

:os na nossl pnlilinl interna. poderiamnsl

ainda no presente seculo ter melhorado Is

oo pm dos nossos portos, poi! que de-   uçio \áãswobrasvdo porto de Lishoa.

caes da Europa, e por isso o preferido pe-

la America para durembarcnr os sem pro»

ductos r: clílatar mais (t seu grande corn

moruio pelos povos do velho mundo, nós

hlremos de estimularnos. Formatando a

industria e o commeroín das nossas onto-

mntu de guerra comu marcante. não po›

drremns disputar primasias cum_ aquellu

lmporio dr. riquezas, mas conquistaremns

hunrndnmonte u lugar que nus pertence

ao lado das nações civ¡ das.

lnuutvuraram-sa homem as ubrns do pur~

ln da, Lisboa, isto .'-, n ;bobo/14 que uznmA

plctnrd o ediilcto começado a con ruir

prior¡ nossos primeiros navegndores.

singular cm¡ denoíaf-no mesmo dia dr,-

ve ter-.ae realrsndo a inauguração da nova

linha terre¡ entre' Lourenço Marques u a

trauteiru du Transwaat. As snnlações les-

tivas da utetropnln mrrcspoode cnrn o

mesmo authusiaemo purioticu uma nossa

pruvinci¡ de alémuunr

Aluguranse-nns ausp usa uma tal coin-

rídeucin.

Sundcmos, nois. Lisbon, a formosa rai-

nha do Tejo; saudenms o povo portuunrz,

sempre bom e sempre nobre.; e saudumos

o iltustrado mnmrcha, sur. D. Luiz I. que

certamente se desvwoerá de que I'ortu-

 

  

  

hrns u uma emprezz tão oullussal. que so-

mente ella balaio para assegurar no

mundo que ssbemos linda respeitar n ban-

deira que tremuluu por mam nunca

d'un“: navegador!

 

CHICOTEANDO

DUAS PALAVRAS APENAS

Apm-nos registar o que o nosso arti-

go do numero antecedente com a epígra-

pno d'este, serviu de correctivo e deitou

completamente por terra reduzindo a

po. todo o oastaltinho de tmprnperios e

falsidades que a sur. «Livio de Drjrima»

mntruim o nosso respeito, u¡ «Voz d'Es-

tarrejan.

No sen artigo contra nós apresentava

r um¡ linguagem infecta coisas pueris

e nilnnuivas ousadas mm uma falta de

senso extraordinana, promettendn lazer

muchar cosas mas, se the dessemos en-

sto, queria dizer talvez, se tenle mos

contra a sua obra. Pois bem.

Em o nosso artigo antecedente destrut-

a justiñcar e concretisnr IS aiiirmativss

que imprndentementa avançar¡ e qual foi

rio Dojalmu (ou alguem por elle) declm pertth n'nao omrnrndnnoàooemmer-

anatomia» ' pornos patmvmdos soltos e um nexo com

nias, dando incremento à nossa marinha. “

nal, no seu feliz reinado, mettosse hum.

moslhe todos osnrgnmentos e inlimamol-o

o nossa surpresa, espanto até. ao ver na

«Voin um comunicado emqneo nur. aLi~

4 Trutamat-u ugorn com a lrenevotonuin'

propria de quem se refere a urn pobre de

espirito escrevendo wii-es para na papais.

_._____-__

Correspondencias

 

Aveiro, 8 de novembro da 1887

 

(Do Nono corram. n'oqnol'tz m'llluie)

Depois de tres dias d'irnprtnosss chuvas

quu tornavam as runs d'esta ridadr iutran»

¡tan-is, appzreceu o rei dos astros mu»

..tstoso e grave, espminndo sua cnlmlteir¡

d'nuro em undnlaçües dn luz, e espnrgindo

raios (i'umn trmperaluru snavn rx cnlmn. '

Nu lmplitlñü celeste revolvinmsr nm non

wjrt pequeninas nuvens transpnrontns, fu-

,gítivaaquo se iam escondrr no profundo

azul nto con; e l branda amount, qua agl-

luva lrvementc as pnrrumnttas potatte das

Ilores ernnruhecntar do outono, ímpnltia cu-

rinhosa ns desttítosns rolhas que rotuVIm

pelo chão. Tem sido cstn a mnttror epoohn

do nuno, em que o vento norto deixa dis-

ponur n'est¡ cidade dias mlnsos como as

pamhu, suaves como os amores. alegres

como rnuxnroes no cantar das atvorndls. -

E :e brito: trtcnutnnns não são indltlrren-

tes a tão deleitouna rlins; mirnm se norton-

tcadnr o vom garhusas para a ru¡ trocar

'olhares de ternura, provocando aru sorrisos

suspiros aos padecsnm que gnsam da vi-

d¡ ainda.

Deixamos passar inoulumus essas amado-

res apaixonados de Venus. que, depois de

pagar raro o tributo de sua iniade, tom¡-

, riu a virtude por teme das acções ria vida,

:e ptssemos n dnr aos nossos ¡mavm lei-

;tores um leve o palltda deecripçãn dos

¡awutezirnentos da semana.

,t -Fui julgado em nudicocil geral do

-dia ›t do corrente, Joãn Cordeiro, do logar

Ída Gntuuln, accusldu pelo crime de oiten-

sas oorporaes; foi ndvngtdo de deter¡ n

¡notito deputado do circulo d'Ovnr, dr.

Barbosa de Magalhães, que mostrou com a

,sua ousturnad¡ e rigorosinsínrn ctoqueucia

t

   

a inculplnitidade do ren e ujury deu o

crime por não provado.

1 _Na entrarei:: to¡ atropetlada por um

*corro do bois uma creanrn que bnnmn

inn llrgo do (Juju. It mia até então descui-

dada irronrpeu tam-altos gritos adliotivos,

attruhindn no local grande concurso de

povo.
_

1 Appareoeu um cabo de püllcll que fez

conduzir o carreira à esquadra.

@Felizmente a-crenucinha não sud'ren gra-

ves contnsões.

_Esperamos que brevemente venham-

mal posse do logar de wmru'tuarío de

tict¡ d'e'sta (idade o a.“ snr. tt¡th _
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m Pinto Victor, cavalheiro incansaveth aa para: .algunas d'aiguus :qneíxosoa

no¡ deveres ¡to-sea cargo que exerceu com' que Iectamavam (om-posturas de amiohna

    

   

-muita illusiração. probidade e competencia

na cidade do Beja.

 

sua transferencia porque estamos certos de

que a. ex! virá mostrar aos aveirenses o

seu espirito esclarecido e justiceiro, atom-

]nnitado de eacellenies qualidades que o

tornam digno da maior sympaihia.

D'aqtri the enviamos as nossas oorrteaes

- feltmtoções: .

_Aguda-nua fazer' publico o grande

numero de estIJdantes que este nuno fre-

quentam o Coilrgio Aveirense, do qual é

muito digno director o ea.“ snr. dr. An-

'tottio José Rodrigues Soure beneruerito

Cidadão. intatigavel, zelo. o que pelas

suas virtudes e provada :ilustração tem

moutsiado a maior estima de todas as

arenas que bem conhecem o seu caracter

nradissimo.

Aeharrhse Ji matriculados u'eate estabe-

lecimento de educação iii-i alumuos. Esta

frequencia é o bastante para se avrliar

com quanta solicitude se desempenho o

pessoal encarregado ria a' Iancia, boa or~

dem o disciplina quo ao encontra n'esla

aaa d'Inslrurção.

  

  

   

  

  

  

lhtiegio Aveirense ae familias quo deseja-

rem educar bem aens filtros.

-hrtiu ja para Lisboa o ineigne depn

tado da Noção purtugueza, Francisco de

Castro Mattoso. S. ex.“ foi vigiiodo por

muitos doa seus amigos durante a sua ea-

tada na formosa quinta-da Oliveirinha.

-0 dia de sabbath) apresentou .se muito

chuvoso e triste, Toda a noite Cabin gran-

de peso d'agua e por esse motivo se não

pode andar pelas ruas da cidade com a

lama que. tem.

' 0 dia do hoje csi-á maia dexanuviado

ainda que d'aapecto melancholico.

P.
_cw-....-

l montante, 7 de novembro de 1887

. Corrlam os diaa muito quentes e por

votre ventosoa, em virtude do que, os

r pradoa, do verdes, partiram a escurour

A' vista de tal aéoca juatameote no rir-,cur-

Io da ?rt/rota chuvosa, receava o lavrador

r' qua taltassem as pastagens para a alimen-

A tação do gado que já se ia conteuhndosb

com a palha seca do milho, dandnlbr

apenas, de longe em longe. para desopi

tante, nota omoatra_-ao urna amoatra das

hervns do¡ ribeirosr bra uma fome em

perspectiva, porque os animar: são mni-

toa por esse mundo fora e as pastagens,

de tanta sede, não saiam da terra rese-

qulda;-eia senão quando, toldaae o atul

o, um que fosse precedida do oolaveia

mmmisões almoapbericas, uma chuva

manda eae durante alguns dias por sobre

I terra sot'lrega de humidade. Os prados

rnvenieoem, adiando-Felinos dia a dia um

rapido crescimento. Emilm, o lavrador

sua contente. e é muito provavel que o

sudo não o estojo menos.. .

E' pois certo que o inverno chegou com

na seus dias tristes e pequeninos. 'traz

ainda comaigo. pelo que vejo. a conta, n

vento e o irIo do watume. Ai, o frio, o

Iriol Dome vontade de o abraçar e, em

seguida. tralçoeiramente, assassinal-o l Por-

qua eu, mandando-n pom o.: anjinhos, mes-

, mo lraicrn-imnrente. escu<ava de algum

~ dia mmwrde frinr . . Por nutm lodo. não

deagoato d'elle, porque, segundo a opinião

' da ahallaadns gastronomoo (opinião que eu

:calo e respeito, . .l, o frltr facilita as di

gestões o abre n apetite. Bil'ertivameutu, o

pouco que , e inverno trouxe, abríu~me

,-. o apetite de rabisear uma correspondam

oia, mesmo sem assumptoi Já o. 0 que

eu estou para ver é se ha algum leitor a

V quem ella eau. iudigcstão.

- Em o que faltava. ,,

t _A chuva tem enebarcado lodo! os ca~

' minhos,'todas aa estradas. Etna ::mole

parte da praça rt'esta villa, por exemplo,

meet-a transformava' em nm perigoso

pantanal Dizem-me, que a camara teria

calcetado a mesma praça se não artima-

se conveniente fazer no mesmo ioml, an»

ias d'este ou ao mesmo tempo que este,

outros melhoramentos.

Por ora, não acho razão para censurar

a camara. Tem ella cumprido honradattreu-

te o seu dever, satisfazendo promptametr

 

  

 

  
?digamos em receber a boa nora da.

l
até ahi intnmitaveis. Estas composturá

algumas notarem, teem-se feito aprovei-

lartdo o ae pessoal, ao mesmo tempo

que se tem ido amortisando a importante

divida wntrahidzr no tempo da camara re~

!generation E' à exitaordinaria ac' ' ode

e lucida inteliigencia do seu e ° presi-

dente, que ae deve tão sabia administra-

pao.

_Tem estado gravrmente doente o rev.

Anwnio Baeta da Criou, muito digno e ze-

loso prior da fregueria de Salnur Não são

'agradaveia as ultimas noticias que tenho

do bondoso enfermo.

Desejo-tiro ardentemente as mais rapidas

melhoras.

_Conto não e i (le mois noticia alguma

e a massada já não voe pequena, ponho

ponto até qualquer dia.

 

     

 

  

   

   

Fehm.-Estão grassando em Guima.

Iães as febre¡ iyphoides.

“sua prelouda._ti' no dia tt

do corrente que chega à cidade de Gnima

rães, na sua.visita pastoral, o sor. arce-

bispo-prima.

S. ex.“ hospedar-se~ho cru casa do snr.

conde de Margarida.

Nas Calda das Taypaa aerà e erado

pelas auctoririadee civis e eocl

que o aeompanbarão ato Guimarães, onde

entrara soh eruz alçada, precedido de duzia

bandas de mncica.

, Chegando á egreja da Mlserícurdia, re~

r' vesiír~se~ha rom os pern'rnentos prelaticios

    

à Notíciar'io

Elen-ão do juiz de paz e ¡labo-

e ir.) debut o do patlin, orar á egreja de

Nos:: Senhora ria Oliveira, 1

Na rua da Rainha tndaa as corporações

religiosas formarão em alas, m ocasiao

da pasügem de s, err.l

No templo de S. Francisco. que voe ser

bemlido pelo prelrdo, haverá poutlilorl, e

sem ministrado o saerorttvutü dc condrma<

 

Ill-al ale “tem-Vão pñneipin't 0 ille Ahh-hi Aiagnsto'

:sobras de oonstrnoeão du caminho da

ferro de_ Santa Comba Bão a Tueu, para o

que já ebégonjquella_ estação muito ma¡

terial. L '

img-!are@ganharüerosg

seia parochos do areiprããtaetu de Aton-

_baçm incluindo o sur. prior dos Anjos, da

bon, o regednr e o prol' ser primario,

entiaram uma felicitaeão ao 5m'. patriar›

nba -pela sua plorioso /I't'mcsrr em atirou»

tar as tras dos inimigos da relogiãun. E

dizem que estamos no socnlo das luzes!

  

Bl-rcl'e Marilu¡ Sarmento.

_Na uma :io em que SS. lili. e \ . re-

gressuvaut a Lisboa dertoi de visitar o

norte no reino, elvm faltou no Trofa com

o i'lnstre vimaranen. snrr dr. Frantisco

Martina Sarmento, dizendo-lhe que estima-

va conheci-tu. c que sentiu não o ver em

Guiuwrãos, porque desc-java [aliar-lhe e

conversar com elle.

O nas» iuouarclta, que é muito illus-

lrerio, sabe apreciar os_ turmrm :altius co-

mo é sem duvida o sur. dr. Francisco

Martins de Moraes Sarmento.

   

..anual- de Portugal». _ En

oetrrn se em Lisboa a publicacao do orgão

oilicial do partido aerpacm.-a «Gazeta do

Portugal», dirigida e redigido pelo proprio

chefe d'nqurlie partido, n anr. eunwlhoiro

Antonin de Serpa.

 

Bemmmeudamos pois qual Vialth o¡ llllllo¡ em Alegria. › Ficou :luto

jni¡ o rnr. João Mato e substitutos os ars.:

Manoel Teixeira e Francisco Antonin No

gueira Souto.

0 Secretario, como estava determinado

é o snr. Antonin Rodrigues Castanheira.

Como sabem este julgado oomprohende

Ançeja e, Frosaosr

Akíillmtli à eleição os erro.” eors.

lir'ruardino lL de Albuquerque, dr. .lua-

quim A. d'Altueida Miranda, presidente da

«amar-a e administrador do concelho. No

fim da eleição lotam levantados muitos vi-

\'M ao partido progressista o aos sora.

Francisco o Augusto de Castro.

[acentuada-Tem passado haatan-

ie incommodado em Angeja o.anr. João da

Silva Maio, Seutimoa oa seus iurommodoa

e desejamos o seu restabelecimento.

lleapaolao.-Fui despachado para

guarda rIo, nas proximidades de Angeja,

o sur. João Martina de Pinho Junior, ír~

mão dos nomoa amigos padre Manoela

.ioré Martina de Pinna. A todos elles aa

nossas ielltitaçõea.

 

casa Ile Correu-Fur.- Estn incum-

bido ¡ir-lo governo, o rx.“ mr. dr. An-

gusio de Cartro, de elaborar o projertol

para a fundar-ão d'eate importante melho-

ramento que um breve o Parto voe possuir

e que da luici iva d'este mesmo senhor'

  

o do ministro da justiça,

Governador clvll do Porto.-

lisla nom do para e›le cargo o sur. Costa

e almeida. Administrador do Bairro Ooci-

deutal o anr. Mendes de Araujo.

Cola-luar“ rlo pollch e-

.lvelror - Foi ultimamente transferido

de Beja para Aveiro o corurnisaario da po›

Iieía sur. \lonoel Augusto Santos Victor

que n'aanlla cidade exrrceu este cargo '3

com diatineçio segundo nos consta.

Frlicitamos s. em' bem como os avei-

renses pelo bom empregadn que vão ter.

«o lino» *Ascitn ae intitula um

jornal satyrico o lrtterario que começou a

publrmr-se em Guimarães.

Quadrllla de ladrñea.-ituran-

te a penultima semana os ladrões teota~

riam arrombar a egreja de Santa Marinha

na Portella, concelho do Famalicão, o que

rrio levaram a eiieiio por sentirem rumor

d'uma caso proxima. v

l-“ugirarn em direcção a Braga, e no ca›

minho assaltzram a cereja de Guisande, a

mpella do Padrão, uirhm d'almas áCa-

brainba, e algumas casas particulares.

Uva-art: flvlllsação.-A impor-

tante casa editora do sor. Costa Santos, no

Porto, vae publicar uma mmpilação al-

pltahetica dos regulamentos dos contribui-

ç das rendas de casas e decimas de jn-

ros. A compilrção é [eita pelo digno escri-

vão de fazenda da Povoa de Varzim, sor.

Espinho.

   

ção.

Guimarães promove-lite um¡ brilhante

recepção e pomposas festas durante a sua

demora n'nquelln cidade.

!tarte (I'll-I aeronnum ¡aor-

l-¡nezr _Morreu n.

durante uma das sun.

vel acrounuta portuguez, Antonio infante.

O desventurath contava apenas 25 an'

nos d'edade.

Coitiu. á altura de quinhentos metros,

sobre urna basta de ferro; foi empatado.

Antonio infanto estava aparentadu com

a familia Guedes infante, do Porto. a quem

enviamosln expressão do nono penme.

Carleloaao.-O sort Eugenio de Cas-

tro tae publicar, com este titulo. nm vo-

lume do versos.

l- artes-Unidos,

, , o nota-

 

aada. urna semente

abandonada; freira, um cogumelo da hu-

midade; irmã da aridade, uma planta

medicinal; o solteirona, uma eurodadôra.

casada. um premio; como irmã, uma cau~

sa; como mãe, um anjo; como amante,

um luxo; como sogra, um demoniomomn

_madrastal um inferno.

vaidosa, é um engana; humilde, é um

achado.

presumida, um perigo: modesta, umaaop

to.

maior (artigo que Deus pode impor a um

homem_ dando-lb'a como companheira.

fortuna. o pensamento e a alma... em-

ttm. a mnlher foi quem ensinou o homem

a amar e a odiar, a luciar e vencer. a

trabalhar e ”Weapons" e museguir, a

D'esta notavel livraria recebemos o voluA

me XXXVI do Arc

co do noticias jndtct

maior intense.

mesma rasa editora :t !independencia do

puder judicial». -

ministro das obras publicas mandou crear

eacnlas de laeticintos, nas quaea se ensi-

nam os melhores protegida de fabrico do

queijo e manteiga.

serviço ao paiz. Cria urna fonte de rique-

ra e preserramos d'essas manteiga; e

aniins de nomes exgoesitos que nos dão

(cabo da eatomàgo e da bolsa.

A nathal- Éolleira é uma iior ; ca-

viuvo, uma planta

 

Couro solteira, à um problema: como

Bonita, e um anjo; feia. uma nuvemr

Morena, é uma virgem; loira, utn anjo.

Casta, é um altar; pura. urna imagem;

ciumento, um elllcio; amante, nrn eden;

Poonomica, uma fortuna; gastadora, o

A mulher para o homem e: o trabalho

desvelo, o valor e a iorca, a honra o a

Livraria¡ .Archivo ¡Inhuma-

  

 

co Juridico periodi~

.rriaa e legislação do

Recebemos tambem dn

Agndeoemes. \'ér o annuncio. r

Escolas !le lacllelnloa.70 sure

0 nobre mini~|ro pri-:lo um exoellcnte  

Destacamos do artigo-prngmrnrua:

«.-i politica quo prot'nramns sustentar-

é a politica larga, liberal e tolerante, inun-

guradn Ita trinta e seia annos pelo partido

regerndor, politir'a pratica, de ordem e de

prngreaso, de evolução e de nppurtunida-

de,

Não nos dirigimos exclusivamente aos

nossos eurreligionarlos, que não precisam

de arrr catrquiaodus nom at'igorroios na

:na fd partida 'a. liirígimo-nos principal-

mente á grande ma dos cidadãos, a

quem o traballio a oecupaçüco do sua

vida quotidiana não deixam tempo do so-

bra para tomar parto aotlvn o entretanto

nas disputas partidariaa, mas quo não são

nern podem ser inditl'erentmt a politica, ao

modo como é regido a sociedade, aos prin-

cipios e da praticas qoe prevalecem na

governação do estado, estão ligados os

interesses da nação o do cada nm dos

naus membros.

ntiremoa os problemas do ndmioia~

tracao e do economia publica, as necessia

dtdes e mnvenlrncras do patz, e os acto-

do governo, procurando leFlvo com ra-

zu'es e não mm invcctivaa, rum imparcia-

lidade o irauquotn, e uno cum acinle par-

tídarlo, omnpando-noa maia das cousas

do que das persona.

Seremos partidarioa infatignvcls, como

somos convtctoa; mas poretnos sempre aol<

ma dos interesses do partido os interesses

da patria».

Os nossos cumprimento¡ ao eollogar

 

  

 

A lot-montar¡ da mulher.-

VioLe e sete cousas são precisas :t muer

para ser completamente formosa:

i.“-Tres musas brancas: a peito, os

deu e as mãos.

'l'rea pretas: os olhoa, ea sobran-

celhas e as pestana-r

:LI-Treo cor de rosa: os treinos, as t'a-

ces e as unhas.

«if ›Tres compridas: o corpo, os cabel-

lox e aa mãos.

5 '-Trea curtos: os dentes, aa orelhas

  

orear e matar, e a viver e morrer resi- e 0- .Pós. _ _

gnado com a sorte que lite cabo no pla- 0- -Tres largnsz v pena. o sem e a

nela terra. "0““- ›
. 7.'-t'res pequenas: o nano, a cabeça

e a buena.

tir-Tres deigadas: os dedos, os ca-

bellos e os beipoo.

9.'-Tres estreitas: a cintura: n entra-

da do pe e o joelho.

t\'.'l Penha.-Tendo terminadoo pra-

r~o em que o respectivo empreiteiro se

obrigou a dar pmtnpto e acabado o laneo

do esea-lorio run mustmcçao na Penha,

em Guimarães, a estando aa ohms ainda

bastante longe da muclttaão, a mmm são

de melhoramentos \'ae proceder energtca-

mente contra o mesmo empreitf or

Brevemente vae ser posto em prata um

outro lauro do escadorio.
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A parola nasua no fundo do oreano.

A violeta azul sobre o rochedo nu;

Nas nuvem côr de opala a gôla de serena

E nos meus sonhos-lu.

L perola mnrreu no regio diadema.

Em vaso primnmso a nor, que emurcheoeu.

Em lucido vapor a gola do sereno. . .

E etu tua lembrança-eu!

 

Nn abysuru da realidade,

_profundo mar de attlloções-

caem nu. as illusões,

envolvidas na saudadev

-tnortalhn dos corações

un abysnto da realidade.

Nasce depois a descrença,

_velho cypreste modellin-

envolvendo carla sonho

n'uma rotrrhra escura a densa...

Passado o tempo risonho,

nasce depois u Deserençal

0 banda dos deseuganos,

com seu manto de tristeza,

augrnenta a rude uspcreza

da nossa estrada d'anganus.

e laura n'almn a frieza,

o bando dos desenganoa.

Surge. emllrn, o anjo da Morta,

que oa ¡nivli'ws consola,

concedendo-lhes a esmola

da as livrar da negra Sorte,

que a essencia tia vitla eatlolal

-Surgu, emilm, o anjo da Morte...

Outubro-1887.

Silva lmr.
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A' em.“ ama' l). Adelaide Sophia da

Souza Bacalha-

Bu sou languida violeta

que chora buscando calma;

Tu és a palmeira inquieta

que abrigo presta ?a minh'alma.

A lympha dñne sou eu.

quo murmurunte auaplra;

tu és um astro do ceu,

qua nos seus orystaes se mira.

Eu sou incerta' penumbra

que o horisonte escurece;

tu és o sol que dealumbra,

e viviilca e enaltaua.

Eu, triste e penando vivo;

tu trilhas Sentia doimdal

Tu és o condão oitiva,

e eu a ave abandonada.

For do Douro, setembro da 1887.

Daniel #Abreu Junior.

  

turu-un¡ triste mendigo de portas

viu nm ldalgo entrar *para um palacio.

Ora, asse Íidaigo ia vestido de [trocado de

oirot_tquue mais rim de que elle não

havia ninguem, e as paredes de marmore

côr de rosa íncrusladas de pedras precio-

sas, rutilavam ao solo _A

B aquelle pobre diabo pensou que seria

,muito feliz se estiveãe no logar d'aquelle

homem riquíssimo, e como ao passar pela

estrada, um momento antes, uma i'ada o

presentear: com um talisrnan bastou lhe

formular em desejo. para que o visse

immetliatameute satisteivt. nas, passados

poucos dias, andava em tamanho tormen-

to com medo que os tadrm o conheces-

sem, tão rleswocegado com a gatunioe

dos criados o as intrujices doa herdeiros_

que romecou a julgar-se o ente mais ln›

feliz do mundo .OJO.

Andava elle a passeiar os seus cuida-

dos por uma rua do bosque, quando avia»

tou mn rapaz e uma rapariga, nova c bo

nim, de mãos dadas. :agradando um aum

o outro, farendo mil protestos de amor, e

trahinrlo no olhar uma lnnulta leticirlnde.

ahi, que se ou estivesse un logar d'esw

rapaz, que anda a passriar ::om essa ado-

rnvel rapariga, pensou elle. parecavrue

que não dest-java mais nada»

E logo, em virtude do seu lalisman,

operomse a desejada transformação,

Mas, passadas algumas reuanaa, a

amante trahia o, viu a ¡unir-se para ou-

lroa com esses labios e esses olhos quo

alle julgar¡ tão sinceros; acahou por re-

oonhecer que não pnzlla haver infortunio

que egualasse o aeu. Pronunciamento da-

seaparado deixou esses campos, onde uma-

ra a partida, quo ja lhe não tinha amor,

e, chegado que foi a uma grande cidade,

viu um concurso immeuso de povo. 'l'qu

eram gritos da alegria, canticos da (esta.

Fastejavmse a 'gloria d'um guerreiro,

que entrava na cidade á frente d'nm

exercito vencedor; a phyaiottomin do ge-

neral resplandema de orgulho illuminada

pelos¡ estantlartes victorlo. s.

rNãn pode haver alegri superior a do

guerreiro, que um povo em peso relator..

B servindo-re mais uma vez do precio-

so talhrman, tranainrmonse n'rsle vanco-

dor carregado de glorlaa. Ma!, passados

metes, tudo eram invrjaa e calumnirrs;

tudo ora denegrir aa suas (apanhar, ue-

gar os seus brilhantes feitos da armar;

oppozcram-lhe rivaes tão indígnoa, que

marleçou a detestar a gloria a os eshndar-

tea

Acommetleno uma profunda melanco-

lia.

Ao arraveasar um campo de batalha

inncado de mortos, chamou-lhe a lllençio

um carlaver, o radaver d'un¡ rapaz de

muito poucos annas. quinze talvez, tal-

vez menos ainda, uma cruança.

Mataraao uma bala, antes que podesse

conhecer os mentirosos prazeres a as ver-

dadeiras tristes:: da vida. Havla mtoo que

um lnnnlto contentamento D'Iquelh phy~

sionomia do morto, meiga a pallida, do

olhos cheios de pureza, onru um sorriso

que ainda ao esboçava na boooa. Foi elt-

tão, qna esse, que fora um poderoso d~

dalgo, um amante apaixonado, um guar-

reiro coberto da gloria, invejon esse ea-

davor, a, como o talisman oonservasse

ainda toda a sua ma a born depressa se

transformou n'easo \oluaru da cre-upa

morta. E pela primeira vez, não se arre-

pendeu da troca.

 

  

 

Camila Mando .

 

Ill EIITMTEIIPU

I'ma noite eaplendidar A lua, a formosa

cynlhia, espraiavarse risonha. no azul do

induito, ¡iluminando hmnrlarneule a natu›

reza luxurianta. Comtudo um !rio agudo

 

!como pontas de bisturis, penetrando atra-

[vez de turto, ronvidavmuos a envolver na

Parece-nos vortlatlnira at felicidade dosinossos pescoços e as nossas orelhas roxas

outros_ é por isso que a cobiçamos!

Díuma vez là níum longiquo pair onde

as tada: ainda dançam a rlaridada daran hayo das 9 do imita.l _

W,m Mamas, um po- eu ia, unhagorsompanberrv,

' . . . ' r

_ n'unt manto telpudo de viagemr

Segnia d'Aveim para o Porto no com-

lhre diabo. estampado, velho e Montaño da qtial ara pauta um o mato, por-u

  

que um escuro run o envolvia.

Âo prina'pio tendo em une entreter a

imaginação, lia o «Diario de Notioiasn, não

dando important-.ia Ta pessoa que estava

visràwíz, mas logo que o ultimo annuncio

termmava, toda a minha attenção se lixou

na joven.

Dequ do compartimento havia como

que nus rinnt'ios quentes que luz levantar

a veu it minha companheira _Era formw

sa; e para pinlal-a seria preciso pedir ao

sol um dos seus discos d'ain), para os seus

cabellos. ao int“mito azul, a oôr para os

seus olhos e ao luar a sua mcíguice para

pintar essa expressão dulciasima que havia

no seu rosto.

Por casualldade tiulta comprado um pl-

piro d'ovos mollea d'Avciro. c corno tinha

algum apetite envolvi em pequenas liraa

dr' pão hcspanhol aquelle doce quasi ilui›

do. aderem-lhe, calculadamente. para pé

de conversa, mma vulgarmente sn diz, o

que ella recusou. A mão lina e ariatucra-

tr, segurava un¡ bouquet da mau cha, do

qual immauava uma framncla doce, que

«lulçillmodo a pltuitarra, laria~me sonhar

muito, muito. . .

Os meus olhos como que cansados lixa

vam-ae sem expressao nos d'elta. lrrillrau-

tea como duas saphlras aob um fundo ea-

euro.

'I'inlra linalmente enmutradn o meu pri-

meiro ídylio d'amor. Cheio de timidez,

mas animado pela erprersão honwlosa do

seu rosto oval. que parecia ar: iriar-me.

fui<ma sentar junto tl'ella. lnsansivelmen-

te fui [achando oa olhos e n'urna volup-

tuosidade oriental. sonhava voar nas azar

das illusõea, sobra um colo alahastrinu a

palpitar de sensauõ aphodisiacas.

0a meus labios. não srl como pru/Jura-

raru na do anjo de cabellos loiros. os meus

braços enlaçuram a pequenina cintura da

visão d'olhoa azuea, a cbr térula, a cor

ideal da esperança. . . a eu. . . !ul sonhan-

do. . sonhando. .,

 

\ a

Algumdempo depois um estremecimeu.

to brusoo, lnesperado, misturado com uma

voz rouca, aguardenlada veio despertar-

me: ~

-Porto... Porto...

Olhei para o anjo de cabello¡ loiros,

trrmulo. quasi a soluçar, olhar onde ia

um saudoso-adeuar E os meus labios ain-

da ao collaram aos Wella, humldoa e ver-

melhos, como uma mman.

o

0 americano corria verüglnoso. Pensa-

va na minha companheira da viagem. a

eriranhava ao mesmo tempo, lodo aquel-

lu toujuncto do hellezas e de faculdades.

O mndnclor apresentou!“ um bilhete por

Io qual tlnln do dar reis. Metti aa

maos nas alglhelraa, procurei par'toda a

parte. mas nom helen de prata, nem aa-

qrrar uma moeda de cobre encontrei. 0

condutor chamou um policia que passava

e la iu¡ ru até a esquadra. Pelo caminho,

raciocinei. e vim o conclusão que a joven

de cabello: loiros e olhos cérulos era mais

esperta do que eu.-Hoje quando viaúo,

as por acaso o meu oopanheim é uma

joven de cabellos Iolma a olhos azucs. eu

vou ¡mmediatarnaula para o outro lado up'

posto, multo longe, muito longe d'ella.

v. de Vouga.

Luiz Alberto Couceiro,

 

EMISSARIO FIEL

(A Julio u'e Burros)

Mandei um dia pelo azul do espaço

Uma pombita ao meu amor gentil,

aja Wagon em qa.; Que' foi lançar contenta em seu regem

uma senhora Urna unção an seu ideal parnl.

i.) meu amor em lubrlco cansaço.

lim oasto beijo como a luz d'abril

No seu pescoço luzldio d'aço

¡Lhe deu, reoeosa, languirla, subtil.

Cortandoo espaço azul, enorme. a ave

Mansa poison, assim calmo e suave

Na verdejante e avelludada hera.

I Depois saltando, vaio receosr,

;Dar-me çonloute, tremula e tomara,

l O beijo uleal que o meu amor lhe dem...

eras Derrocadas, no preto.:

Vidal Oudimt.

Alguem ha disse, Maria,

que eu soilria, e tu quizaata

no teu sorriso celeste

dar›me de novo ralegrla.

(mari que bemdigo a ddr

que me aperta o coração,

visto que ella inspira, Mr,

lão doce oousulupñn!

Goma a aza levo e trauzina

poisa da manso, poison

a tua mio pequenina

na minha mão, quo a apertou.

E então vi surgir o amor

rlo (undu dos olhos teus|

como ontr'orr o pescador

viu no mar a lua de Doual

É coisa que far scismar,

como a tua mão, creanpa,

ainda poude segurar

minha alma a heira da eap'rança.

 
ilaa o bom Jesus sustam

-oorno tu mou coração -

o mundo inteiro ua mão. ..

e é areança tambem¡

 

HORAS VAEAS

LOGOGRIPHD

Sobra a interessante ;maria «O Teu livro» '

da Em.“ SM.. .D. Isabel Fort-vim

OMRWCÍDO Á SUA AUCTOKA

O leu livro, Maria., a tua vid¡

Tem o perfume suave d'uma [tor 3›2~3-9

Desdobrada no seio d'uma aurora,

Nus regiões chlmerioas do amor!

Mas nào-julgou lsortto de tormenlos azar-1.o

O lago chrystaliuo dos autores;

lia ondas do revolta tempestade

(lue arrehatam as pelalas das dorsal

Por isso, junto ao livro perfumado

t O frio das itIusões, terna :Ind/.th 4 Bars_

;me a. manhã gentil, descem as sorrthras,1

1 «E ilcam so os cantos da saudade!-

l
Porto.

Narciso d'Albunqcrque.

 



 

' _ da 'do amor molhado», musica do maestro ral-s, “lu, Toural.

'rui-.unos-

PGM!)

NUNCIO'S

›A APOTHEOSE»

JORNAL UNICO COMMEMORATWO

DA INAUGU'R .X0 Da ESTATUA DE D.

AFFONSO HENRIQUES

(Batman Agradar¡ muito domingo ulti»

mo a engraçada comedia em l acto «So-

a'edode onda a gente se diverte». No de»

:suponho sobresahiramun distinctos açto~

' tes: Sergio d'almelda c Augusto de Mello.

› 'Anuncia-so para breve os «Dragõos da

Wilma

Edição de luxo. Esta magninca puhllca-

ção, soh a direrção lilterari¡ do sor. Do~

mingvs Guimarães, euconlrmse á venda no

Porto, na redaqãu do «Commercio Pnrtu›

¡Principe ¡lenh- Realison-sa 'domingo gupzn e'llvmría Lello; em Guimarães, em

ultimo n'esle lheatro a premier da «Lau- caça do sur. U.›m¡ugos Fernandes Guima-

, Alva! Renta, que conseguiu agradar, sw“

do muito applaudidos ou prluripaea inter-

preles. A opcrelta promete conservar-se

em soenu por muito tempo.

Envlmse a quem manilar a importancia

»120 reis - um cslumpilhas.

 

Aduho mineral, agricolaI

l e anti-pltyloxct'ico

I

Eita adubo tem grande riqueta em car-

- ' . e [Issa e aluminio acom-cnacretos--Contlnuacm acena odrama 'MP' m' 'miar »a '
«Filho da Nollea. K'usto theotm anda em mim”“ de ”ml“ as q““ lei“ a pm'
ensaios a magica de grande espectaculo meu“” "e decumpur sa 'n hum'dma'hr'

~ w lphurvlu da rarbnne nalural.souza 0 a n -1- lena maulu o su _ I_

::usará poqanm1ggena nbgvãlàãme sa' sumnenlemoute oonhmdu, como mmollm

anu-phyloxericu, tcuxlu ulúzu d'ism) a pro-

   

  

INDEPENDÊNCIA

PODER JWUDICIAL
Com apreciação das pomar :ari-@latina

da ,tn-apaga¡ :ls orgnnísaçãu judicimia,

apresenta/1a em uma :Ia mimar/t :Io:

mm. deputado; da 9 :le jalho da 1887

me

'l LGÍS'EÊLDO

Eilá no prélo este livro de sonetos de ?Ecommfh

Manoel de Moura. O sen custoé de 400 «Livraria Archivo Juridico». de A. G.

réis. Pedi-Jos à administração da «Gazeta Vieira Paiva, editor, rua do Eomjardim,

Moderna». 67, Porto.

CONTBA A DEB

luto nunca rooms:
PARA 1898

A' renda, no lim do mel. em todas ls

livrarias do Porto e prorinrlas.

Midas para a rua do Loureiro, 58-'

Porta.

 

VIOLETAS

  

;ID \DE

Farinha prilonl ferngluosa do Pharntcia Eram em llelem

  

 

Precioso alí-nenlo reparador. excellento touioo recumtiluiule:

nina privilegiada c legalmente motorizada. é muito agralavel e

de appetítc, doenças de palm. para ooovalesocntes, pas~oas idos

lulas, cm geral para os debilitadus. qualquer qua aaja a causa d:

farinha, a uni:

lh 'mt para falta

creanças, uno-

MIHIJJB.

 

VINHO NUTRITWO DE CARNE

Uuiro legalmente :unlorisarlo pelo governo, o pPla junta dr' saude publica de

Pnrltlgal. documento: ¡analisadus pelo canso] geral do inp' 'u llu liraml. E nulla util

na cuuvalcscença :1a. l as as doenças; anguvota comida ›Irux:uu as l'o ' aos in-

dividuos i~||l|i|allu<¡ u moita n appolito de um Ino'lo m aa lllrlD. Um ltce d'os-

te vinho_ reprcsmtla um hom tule. .-\cha se à Vanda na i'm-muitu Fruucu, um Bubu:

e nas principaes pharmacias.

 

  

  
  

 

CON'. Ras. A Cl“(3SSE

  

N 4 _pricdavle sl. ser um udnbo agricola, des

' ' ' euvlilvcndo admirarolmcute as vlvleiras rm

_....ñ ____ especial e em geral todas as plantas. IJ.:-

!pnslm geral, ma Nova de S. Domingo! 11.'

: 105.

PHOPMETAMÚS

MAYA &z; Of*

GERENTE

José Antonio Pereira Maya

81, Rua de Bellomonle, 83

PORTO

Enunrrega-se da rollomça'o de capilaea.

Compra e venda dc predius, e de papeis do credito; emprralímos sobre hypu-

macas.

Encarrega-se da cohrança do divldas, tonto n'esla cidadr como l'óra do Porto.

Liquidnmaa herança, trala~sc de inventadas, “mutações, habilitações, eman-

çõas, embargos, arrcstos, recursos da recrutamento, appellnções. oggravos, e recursos

de revista, o de todus as noções corumurcíues_ cíveis ou crimtnaes; o solicitamso tir

dos os negocios lorensea e de justiça, e dependencias de todos os tribunaes, reparti-

. üos a secretarias do Porlo e Lisboa.

  

nunsnu DE llNHUS u Pllll'lll

CASA DE VILLAR D'ALLEN
237, Rua de Sá da Bandeira, 239

VINHOS :DE DHTERENTES IDADE

ano, 400. 500, 600 e 700 réis a garrafa

rumos mz coumrms ¡asrncurao

sao, 900, 15000, 1.5200. 15500, 1,5300, 23000 e 3.5300 a garrafa

.MTMIÀ. Iosuwaz..nnswmo :a lavando

Douro Clarete, 160 réis a garrafa

85 ?85585 SEMEF: ¡HCLUEM á GñRRáFà

VINHOS DA UYIÃO VINICOLA PORTUGUEZA

    

  

XiRÚPE PEITORAL - JAMES

Unica legalmente :Iuclo '

 

do pelo Conselho do Smle l'nnlim .ln Portugal, nn-

saiadn e appruvollu nos nos¡ da frasco esta acompanhado the um impresso com

as nln'rn s do.: priuclpa. ¡ws de boa_ renouhor as poll» y nsules «in llro-

zil. Vund na Pharmnuia Franca em Belem e nas princílIa-'a plnrmarias.

l'llllllllllzl ll magnum' lllmluu

FEBREIBÂ & IRMÃO

'l'l, |ll2~llltllàlñlillllL19<3f casa Mim da esquina da l'nnlc Nova)

PORTO

DROGAS MEU¡ CINAES. PllODUCTOS CHIMIEÍE| l'llAIlMADEU'l'lCOS

E PHOTOGRAPHIGOS

   

 

    
  

  

 

Colleccão romplcta dos granola: dosimetrims de Borggraew, sedlílz Ghantuand
e onllos productos comprados na casa do aurtnr. Fabrico de chocolates ros-

taurantes e mediciuaes. _EFp ' lidadps anuuncladas nos jornaes o todas aquellas até
agora conhecidas ua therapçu a. Vaccina iugleu, tinturas para o cabello, copos da
quassia. Extracto Ile urna u» Lirhig. Ferros e instrumentos cirurgilm. avulso a em

em estojos para proço desde 35000 a 308000, podendo mo-llrlcar-so os estojos a von-

tarla em quantidade de ferros e preço. caixas d'aulopsia, amputapñes, urelrutumiau

mulesllzs d'olhos, e para extranír os dentes. Forceps, especlons \'urlados. apparelnos

d'Esmarch, machinas e escovas elrclricas, larygoscopios. swiugas para injecção:: sub-

culaueas, lhermometms cliuiros, stelosoopios elo.. etc. e estojos vaaios. Apparelhos

cirurgicm em geral como: algalias, veliuhas de prata, est-unha, gomma elastica. fur-

ma variada. Fundas rlinzítaz, esquerdas, de todos os »lamni até hoje conhecidos,

simples o duplas. para homem, mulher e :mangas: dltu sem mola ospeciaes para

creanças 2 metes a ñ annos. Cintos elasticos para comprimir o ventre, ditos e modas

para rupturas no umbigo de creanpas e adnlws. Almofadas d'ax para doentes, lobos

alimentndnres para os Amamos. Meias elastica do linho, algodão e aéda. cumpé e

sem pé até aa joelho. cm e verllln. e em peças isoladas. Suspensorios para os os-

crotus, escudos e espberas para ronliculos; urinoes de diversas formas: bonats para
gélo. passavlos de forma variada e venwaas aspindoras, ele., ele.. Seringas de todos

os system: conheci e lmmclia para injeocões e clystares, da capacidade doada

IE a l:000 grammas. §erín r- hormonas com anula! para lavalorlos vaginaes. Pn-
erisadores para po; e liquido Fios de linho; esponjas; ligaduras de tecido elastica;

piuccis [Belos e curvo» art ;lados com esponja para a garganta. Mamadeiras e hom-
bas para extrahir lei dita¡ para collocar nos peitos, telas e syphñas de fórmas mn¡-
lo variadas. Tubo: 'e diametro desde i millimelm a 12 centímetros; dito
!nrado para esgoto ue r mo a etc. Thermomelrou para o tempo e para banhos, arco-

melms. almmüml. 'l Miro! pesa-mortos_ humanos. miscrosmpios, e lentes,
almoíarizes e upsul le pnrcella, :lampadas a alcool_ ratortas, balões tubos da

   

    

  

 

  

 
Douro, sobrameza l . . . .. .. . (gn-rala) réis 220
Dom, sobremeza, aeooo. . o › 200
Douro, meta, claro. . . n a 160
Domo, meu, sanco . › n Ho

Douro, natural.. . n a 100
Vinho alimentar

n › 80
linho duelo.. . › a 80   

PREÇO SEM 'GARRAFA

'ana-nu do a¡ a. mudar-_no

 

vidro, !ramos tubuladas, pmvetas, copos graduados e apparelhos para limonadus ga-
mm.

Tenda¡ por jut- e a retalho

PMM-Typcgraphia da Empresa Limnria. e Typomphiu, rn¡ do Almada,

4   


